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Várias enfermidades causam prejuízos à produção de
frutas no Brasil. Entre estas, encontram-se as
causadas por fungos, cujos efeitos refletem-se
diretamente sobre a produtividade. A ferrugem da
ameixeira, causada pelo fungo Tranzchelia discolor
(Funckel) Tranz & Livt, provoca o desfolhamento
precoce das mudas e plantas adultas, debilitando-as e
tornando-as mais suscetíveis a outras doenças.  As
lesões nas folhas são de coloração amarelo-ferrugino-
so, podem ser abundantes e facilmente visíveis. O
controle fitossanitário está baseado na utilização de
produtos químicos (Martins et al., 1997); entretanto,
medidas de controle alternativo devem ser estudas.
O fungo denominado Darluca filum (Biv. Bem. Ex Fr.)
Berk. tem sido encontrado em pústulas de ferrugem e,
segundo Germn et al. (1986), pode ser um agente de
controle biológico. Ocorre como estruturas escuras
localizadas no centro das pústulas de ferrugem, na
face inferior das folhas da ameixeira (Figura 01) e
outras espécies.
Com o objetivo de avaliar procedimentos
metodológicos que permitissem caracterizar a
ultraestrutura de Darluca filum, foram realizadas
atividades de microscopia eletrônica, possibilitando
trabalhos futuros envolvendo atividades relacionados
ao controle biológico da doença conhecida como
"ferrugem da folha" que infecta a ameixeira.
 Folhas de ameixeira cv. Santa Rosa, com sintomas de
infecção de Tranzchelia discolor foram usadas para
avaliação da presença de Darluca filum. As folhas
foram coletadas em plantas em um pomar localizado
na Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.
Como procedimento geral de preparação das
amostras, foram  adaptadas metodologias descritas
por Hayat (1978), Robinson et al (1987) e Silveira
(1989). Como metodologia  básica para análise em
microscopia eletrónica, fragmentos de folhas foram
fixadas por imersão durante uma hora a +4°C em
solução tampão fosfato, contendo 2%
paraformaldehyde e 2,.5% glutaraldeído, com pos-
fixação em teróxido de ósmio (OsO4).
Para microscopia eletrônica de transmissão, as
amostras foram desidratadas, embebidas e inclusas
em resina Epon 812. Os cortes ultrafinos foram
contrastados com acetato de uranila e citrato de
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Figura 01 - Lesões de ferrugem (Tranzchelia discolor)
em folhas de ameixeira cultivar Santa Rosa,
mostrando a presença de D. filum  (seta).
chumbo. Posteriormente, foram examinados,
utilizando um microscópio eletrônico Zeiss EM 900.
Para observação em microscopia eletrônica de
varredura, após o processo inicial, as amostras foram
desidratadas em aparelho de ponto crítico e
metalizadas com ouro para melhorar a condutividade
elétrica. A observação foi realizada utilizando um
microscópio eletrônico Zeiss DSM 940A.
A microscopia electrónica possibilitou visualizar as
estruturas que caracterizam esse fungo, representa-
das principalmente por picnídeos globulares e coní-
deos, os quais se mostram bicelulares e elípticos
(Figura 2). Estudos poderão ser realizados, tendo por
objetivo obter maiores  informações sobre o inter-
relacionamento existente entre os fungos Darluca
filum e Tranzchelia discolor, principalmente
relacionados ao controle biológico da ferrugem da
ameixeira.
Figura 2 - (A) Micrografia ótica de picnídeos de D.
filum em folhas de ameixeira. Ampliação: 200X. (B)
Micrografia eletrônica de transmissão de conídeos em
desenvolvimento no interior de um picnídeo. Barra =
1.1 µm. (C) Micrografia eletrônica de transmissão de
um conídeo. Barra = 0.6 µm. (D) Micrografia
eletrônica de varredura de um conídeo em folha de
ameixeira. Barra =10 µm. (E) Micrografia eletrônica de
varredura de picnídeos de D. filum entre uredosporos de
Tranzchelia discolor. Barra = 10 µm.
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